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DISCURSO PROFERIDO PELO DEPUTADO LUIZ CARLOS HAULY (PSDB-PR), NO DIA 23 DE FEVEREIRO DE 2016.

Senhor Presidente,

Senhoras Deputadas,

Senhores Deputados,

            Em outubro de 2015 o Brasil e a Bolívia escolheram seus Presidentes da República – aqui venceu por pequena diferença de votos em relação ao Senador Aécio Neves do meu partido, o PSDB, a Senhora Dilma Rousseff. E na Bolívia foi reeleito de maneira fraudulenta, já que a Constituição daquele país foi interpretada de maneira equivocada pelo judiciário amestrado pelo partido de Evo Morales, o MAS, permitindo que ele disputasse um terceiro mandato.

            E ele foi obrigado a desenvolver como aqui uma campanha mentirosa, com falsas promessas e principalmente com abuso do poder econômico e político, afastando lideranças políticas de oposição da lide partidária. Este roteiro foi utilizado por Cristina Kirchner (Argentina), Hugo Chávez e Nicolás Maduro (Venezuela), Rafael Correa (Equador) – afastar e perseguir a oposição, desmantelar a Justiça e transformá-la em apêndice das vontades do partido no poder e principalmente dominar os meios de comunicação.

            Quero analisar a votação do Referendo na Bolívia onde o NÃO é vencedor em todas as pesquisas de boca de urna, os jornais livres estão dando o devido destaque, mas desde a votação ocorrida no último domingo, o vice presidente da República boliviana – Alvaro Liñera – tem demonstrado como o regime político que é derrotado reage: querem manipular, macular e mentir à comunidade internacional, com o devido rechaço por parte da opinião pública boliviana, de que o SIM pode vir a vencer com a chegada lenta e gradual, com grosseiras alterações e fraudes do interior da Bolívia.

            A comunidade internacional repudia a tentativa de fraude. O Brasil não pode aceitar que o mesmo presidente da República que anunciou que colocaria as Forças Armadas bolivianas à disposição do PT para defender sua amiga e parceira Dilma Rousseff, numa ameaça ao Brasil pelo impeachment possível de ser realizado pelas fraudes e pela corrupção do PT e da Petrobras para reeleger a atual presidente.

            O governo Evo Morales em quatro meses após ser reeleito é derrotado pela população. O que aconteceu na Bolívia? Ocorreu o fim da política mentirosa, de propaganda institucional. As pessoas em todos os cantos cansaram da mentira. Na Argentina, Venezuela, Brasil e na Bolívia. 

            Portanto, a fraude que se quer fazer para salvar o governo moribundo, deste terceiro governo novo e envelhecido de Evo Morales, não será tolerado por ninguém em todo o mundo livre.

            Acabou a farsa Evo Morales, para desespero dos produtores de cocaína que são protegidos pelo líder cocaleiro.

O Senador boliviano Roger Pinto Molina, líder da Oposição à Evo Morales no Congresso da Bolívia, e que está exilado no Brasil desde 2013 fez chegar a conhecimento de todos a sua análise do Referendo do último domingo, em que o governo do partido MAS (Movimento Ao Socialismo) foi fragorosamente derrotado pelo povo ao não permitir que o presidente que venceu uma eleição em outubro do ano passado consiga mudar a Constituição e permitir a reeleição indefinida para Presidência da República, e o líder dos Cocaleiros ser eternamente o responsável pela produção da cocaína e crack para abastecer o mundo e o Brasil.

            Foi publicado no blog da jornalista Claudia Freitas e peço a transcrição nos anais desta Casa de Leis: “A presença massiva dos bolivianos neste domingo às urnas no referendo para decidir sobre a reforma constitucional proposta pelo presidente em exercício desde 2006, Evo Morales, dando o direito ao mandatário concorrer à reeleição no próximo pleito, em 2019, demonstra o interesse da nação no processo. As pesquisas nacionais de boca de urna feitas durante a votação apontam para uma maioria do “no” – 51% - contra 22% de “si”, de acordo com as primeiras reportagens da mídia local acerca dos resultados. A apuração das urnas em áreas rurais, principais redutos de Morales, deve deixar a disputa mais acirrada entre defensores e opositores da reforma.

No caso da proposta constitucional ser aprovada, Evo Morales terá a chance de permanecer duas décadas no poder, mas terá ainda pela frente as eleições de 2019. O referendo ganhou força com a participação de grupos socais. Por um lado, o movimento Plataforma de Lutadores Sociais Contra a Impunidade e por Justiça e Memória do Povo Boliviano busca a vitória do “no”, alegando que o governo Morales está tentando um golpe ao estender o seu mandato até 2015. Já a frente Obrera Boliviana acredita que a reforma que favorece o Executivo será o melhor caminho para a nação. 

E no centro deste “cabo de força” estão as denúncias contra o presidente que vem estampando as páginas dos jornais nacionais nos últimos meses, dividindo ainda mais as opiniões dos eleitores. Na análise do ex-senador Roger Pinto Molina, um dos principais líderes da oposição ao governo Morales, a votação deste domingo não representa um “projeto político”, mas “uma tentativa [da população] de sobreviver por um caminho democrático”. Pinto Molina está no Brasil desde agosto de 2013, quando foi resgatado e trazido para o país por funcionários da embaixada brasileira em La Paz, após passar mais de um ano em asilo político. O parlamentar denunciou a equipe ministerial de Morales por suposto envolvimento com o narcotráfico e se disse perseguido e ameaçado de morte pelo governo boliviano.

“A gestão do presidente Evo Morales está envolvida com muitas denúncias. Pesa contra ele e a sua equipe ministerial acusações de envolvimento com o narcotráfico, corrupção, fraudes em eleições, violações dos direitos humanos, extorsão, assassinatos de inocentes...muitas coisas. O povo não aguenta mais este quadro”, disse Molina enquanto acompanhava com a ajuda de amigos na Bolívia os resultados do referendo neste domingo.

O ex-senador considera a proposta de mudança em incisos constitucionais ‘uma tentativa [de Evo Morales] de manter a rede de corrupção que implantou durantes os longos anos no poder’.  “Temos que entender que ele [Evo Morales] destruiu as instituições na Bolívia. Atualmente, a nação não tem mais alternativas institucionais para fazer as suas denúncias de violações ou fatos desta natureza. Não há democracia, nem justiça”, destaca Molina.

O vice-almirante boliviano Ismael Schabib, também publicou recentemente um artigo em jornais nacionais criticando o governo Morales. Ele detalha em seu texto supostos casos de corrupção e crimes envolvendo o nome do presidente. O militar relembra um episódio envolvendo uma executiva da Bolívia Highway Administration, empresa ligada ao MAS (partido de Morales), e o presidente boliviano, que supostamente teria tido um filho com a mulher. Na sequência, o almirante cita outro suposto caso amoroso de Morales, que também teria resultado em um filho levado para Cuba. O militar comenta ainda um suposto caso de corrupção que teria abatido do Fundo Indígena bilhões de dólares.    

Por fim, Schabib destaca a reportagem do jornalista Carlos Valverde Bravo, que aponta Morales como pai do filho da gerente da Engenharia China CAMC – “que os contratos públicos são adjudicados por mais de 550 milhões [de dólares]”. “Nestes três casos (apenas um comprovado) o denominador comum é que as namoradas do Sr. presidente ou seus familiares são milionários envolvidos em negócios do Estado. Isto é censurável, tráfico de influência e nepotismo”, destaca o artigo do almirante.

O atual presidente da Bolívia já cumpriu, tecnicamente, três mandatos, sendo favorecido por outra recente mudança constitucional que estendeu o seu tempo no poder. “Nos últimos meses, escândalos vêm abalando a popularidade do mandatário, que há poucos dias foi acusado de usar influência política para favorecer uma ex-namorada, para que ela conseguisse um cargo em uma multinacional chinesa.”
            Diante disso, precisamos deixar claro à população brasileira, que acolhe no Brasil centenas de exilados políticos bolivianos, milhares de bolivianos que fugiram da calamidade econômica brasileira e estão trabalhando em nossas cidades, de que o governo Evo Morales chega ao fim justamente no início de seu novo mandato. 

            Senhor Presidente, o Parlamento brasileiro deve repudiar qualquer tentativa de fraude nas apurações do Referendo do último domingo na Bolívia. 
Lá ganhou a soberania vontade popular em não deixar que um ditador intitule-se Imperador eleito pelo povo boliviano. Lá venceu o Não. Em toda a Bolívia, como no Referendo promovido pelo ditador Augusto Pinochet em 1988 no Chile, foi repudiado o governo impopular e antidemocrático. 

            E assim sobrevive a democracia na América Latina. Portanto, agora é fundamental a repactuação política na Bolívia e votando o mais rápido possível uma Anistia Geral e Irrestrita para os líderes que estão no exílio.

            Só assim estaremos construindo uma nova América Latina e respeitando as cláusulas democráticas do Mercosul.

            Muito obrigado.


